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Sob novo contrato, vigilantes 
que prestam serviço para o GDF 

terão empregos garantidos

O GDF firmou, na última quarta-feira (27), 
contratos emergenciais para substituição 
de três contratos de vigilância, cujos prazos 
legais estavam perto do fim.

Apesar da mudança das empresas de 
segurança, os vigilantes que trabalham nas 
empresas antigas não serão demitidos. É 
o que garante a lei 4.794/2012, de autoria 
do diretor da Confederação Nacional dos 
Vigilantes (CNTV) e deputado distrital 
Chico Vigilante (PT), que determina normas 
específicas para licitação continuadas no 
âmbito dos Poderes Públicos do DF.

A lei entrou em vigor ainda em 2012 e 
garante que a licitação tenha cláusulas 
dispondo sobre o aproveitamento pela 
empresa vencedora para a prestação do 

mesmo serviço por meio de licitação ou 
contratação emergencial, “dos empregados 
vinculados à empresa antecessora cujo 
contrato foi rescindido”.

Para o deputado Chico Vigilante, o projeto 
foi um marco.

“O novo contrato garante a segurança 
dos órgãos do GDF e com o reforço da lei 
de minha autoria, nenhum pai de família 
será demitido com a entrada das novas 
empresas”, comemorou, Vigilante.

De acordo com informações do GDF, em 
comparação com o valor dos contratos que 
estão em vencimento, o governo economizará 
cerca de R$ 5 milhões com os contratos 
emergenciais.

Fonte: Ascom Chico Vigilante
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Sindicato dos Vigilantes de 
Barueri explica regras de 

aposentadoria no próximo 
sábado

Neste sábado, 30/7, a partir das 9 horas, 
o Sindicato realizará mais uma reunião da 
Campanha Salarial dando continuidade às 
discussões de assuntos de interesse dos 
profissionais de vigilância privada do estado 
de São Paulo.

Desta vez, os trabalhadores terão a 
oportunidade de entender como funcionam 
os modelos de aposentadoria (por idade, 
tempo de contribuição, tempo de serviço, 
entre outros), além de cálculos iniciais, 
documentos para subsídios e revisão, a partir 
de palestra que será apresentada pela dra. 
Tatiane Cristina, profissional especialista da 
área previdenciária. 

“Participem desse encontro que será 

extremamente importante para esclarecermos 
muitas dúvidas dos trabalhadores sobre esse 
assunto tão complexo e minucioso”, ressalta 
o vigilante presidente do Sindicato, Amaro 
Pereira.

Cesta básica

A reunião também discutirá a 
obrigatoriedade do fornecimento da cesta 
básica para a categoria. “O benefício ainda 
não consta na nossa Convenção Coletiva e 
deve ser um direito fundamental de todo 
vigilante”, afirma Amaro Pereira. 

Fonte: Sindicato dos Vigilantes de Barueri
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Operação desarticula quadrilha 
chefiada por PM que roubava 

caixas eletrônicos

O Grupo de Atuação Especial de Combate 
ao Crime Organizado (GAECO) do Ministério 
Público do Rio (MPRJ) e a Polícia Federal 
deflagraram, na manhã desta quinta-feira, 
a Operação Segurança. O objetivo é cumprir 
mandados de prisão preventiva contra 
nove pessoas no Rio e em Santa Catarina, 
incluindo um policial militar, envolvidas em 
um esquema de arrombamento e furto de 
caixas eletrônicos do Banco do Brasil.

Essas pessoas são acusadas dos crimes de 
furto qualificado e organização criminosa. Os 
mandados de prisão foram expedidos pela 
juíza titular da 1ª Vara Criminal de Duque de 
Caxias, Alessandra da Rocha Lima Roidis. Ao 
todo, 21 pessoas foram indiciadas pela Polícia 
Federal nos crimes de furto qualificado e 
organização criminosa.

De acordo com a PF, o bando era liderado 
pelo PM Aldecir Ladeira Serafim, vulgo 
“Bruno” ou “Papel”, que recrutava comparsas 
de outros estados, como Santa Catarina. 
Aproveitando-se da condição de policial, 
cooptava outros colegas, que prestavam 
auxílio direto à quadrilha, acompanhando em 
tempo real o deslocamento das viaturas da 
Polícia Militar. Por meio de radiofrequência, 
alertavam os demais criminosos caso alguma 
viatura com policiais que não faziam parte 

do esquema se dirigisse à agencia bancária 
alvo do furto. 

Antes de iniciar o arrombamento, 
integrantes da quadrilha pichavam as câmeras 
de segurança e saiam do estabelecimento 
bancário. Caso nenhum viatura se aproximasse 
no local, eles retornavam com equipamentos, 
como maçaricos e “serras-copo”, necessários 
à destruição dos mecanismos de segurança 
existentes nos caixas eletrônicos. 

De acordo com a denúncia, a quadrilha 
era dividida em três núcleos. O primeiro era 
responsável pela escolha das agências e pela 
preparação do estabelecimento (desativando 
o sistema de alarme e vigilância e atuando no 
corte e arrombamento dos caixas eletrônicos). 
O segundo tinha a função de selecionar 
as agências vulneráveis, além de adquirir 
e guardar o maquinário próprio, utilizado 
durante a ação. O terceiro era composto por 
“olheiros”, que vigiavam o perímetro do local 
do roubo.

Fonte: O Dia
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Ao todo, 21 pessoas foram indiciadas por crimes 
de furto qualificado e organização criminosa. Ação 

ocorre no RJ e SC


